
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. Vamos todos à casa de Deus, do Deus 
que alegra nossa vida. / A Igreja é a ima-
gem dos Céus: / nós somos a família reu-
nida. 

2. O altar é a mesa de Deus, do amor 
que se faz nossa comida. / Ao redor des-
sa mesa, Senhor, / nós somos a família 
reunida.

3. Deus, que é Pai, é também nosso 
Irmão, a graça que nos dá é sua vida. / 
Adorando e pedindo perdão, / nós somos 
a família reunida.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.

T.  Amém.

P. O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Sl 69,2.6)

Meu Deus, vinde libertar-me, apressai-
-vos, Senhor, em socorrer-me. Vós sois o 
meu socorro e o meu libertador; Senhor, 
não tardeis mais.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com confiança 
a misericórdia do Pai.	
 	  	 (Pausa)

P. Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que sois a verdade que ilumina 
os povos, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém. 

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, / tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, / só 
vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, / 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.
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A liturgia de hoje nos questiona a respeito de alguns dos fundamentos sobre os quais 
construímos nossa vida, de modo especial, os bens materiais e o dinheiro. Até mesmo, 
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5. Oração
P. OREMOS: Manifestai, ó Deus, vossa 
inesgotável bondade para com os filhos e 
filhas que vos imploram e se gloriam de 
vos ter como criador e guia, restaurando 
para eles a vossa criação, e conservando-a 
renovada. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Só devemos colocar nossa segurança 
em Jesus Cristo, deixando, de lado tudo 
aquilo que nos afasta d’Ele. Quem se ilu-
de, buscando falsas seguranças, corre o 
risco de querer que até Jesus esteja a seu 
serviço.

6. Primeira Leitura
(Ecl 1,2;2,21-23) (Sentados)

Leitura do Livro do Eclesiastes
2“Vaidade das vaidades, diz o Ecle-
siastes, vaidade das vaidades! Tudo é 
vaidade.” 2,21Por exemplo: um homem 
que trabalhou com inteligência, com-
petência e sucesso, vê-se obrigado a 
deixar tudo em herança a outro que 
em nada colaborou. Também isso é 
vaidade e grande desgraça. 22De fato, 
que resta ao homem de todos os traba-
lhos e preocupações que o desgastam 
debaixo do sol? 23Toda a sua vida é 
sofrimento, sua ocupação, um tor-
mento. Nem mesmo de noite repousa 
o seu coração. Também isso é vaidade. 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 89(90)]

REFRÃO:	 Vós fostes, ó Senhor, um 
refúgio para nós.

1. Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, 
* quando dizeis: “Voltai ao pó, filhos de 
Adão!” Pois mil anos para vós são como 
ontem, * qual vigília de uma noite que 
passou.

2. Eles passam como o sono da manhã, 
* são iguais à erva verde pelos campos: 
de manhã ela floresce vicejante, * mas à 
tarde é cortada e logo seca.

3. Ensinai-nos a contar os nossos dias, * 
e dai ao nosso coração sabedoria! Senhor, 
voltai-vos! Até quando tardareis? Tende 
piedade e compaixão de vossos servos!

4. Saciai-nos de manhã com vosso 
amor, * e exultaremos de alegria todo 
o dia! Que a bondade do Senhor e nosso 
Deus  repouse sobre nós e nos condu-
za! * Tornai fecundo, ó Senhor, nosso 
trabalho.

8. Segunda Leitura	 (Cl 3,1-5.9-11)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses

Irmãos: 1Se ressuscitastes com Cristo, 
esforçai-vos por alcançar as coisas do 
alto, onde está Cristo, sentado à direita 
de Deus; 2aspirai às coisas celestes e 
não às coisas terrestres. 3Pois vós mor-
restes, e a vossa vida está escondida, 
com Cristo, em Deus. 4Quando Cristo, 
vossa vida, aparecer em seu triunfo, 
então vós aparecereis também com 
ele, revestidos de glória. 5Portanto, 
fazei morrer o que em vós pertence à 
terra: imoralidade, impureza, paixão, 
maus desejos e a cobiça, que é idolatria. 
9Não mintais uns aos outros. Já vos 
despojastes do homem velho e da sua 
maneira de agir 10e vos revestistes do 
homem novo, que se renova segundo 
a imagem do seu Criador, em ordem 
ao conhecimento. 11Aí não se faz dis-
tinção entre grego e judeu, circunci-
so e incircunciso, inculto, selvagem, 
escravo e livre, mas Cristo é tudo em 
todos. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	(De pé) 	

	 (Mt 5,3)

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

L. Felizes os humildes de espírito, porque 
deles é o Reino dos Céus.

10. Evangelho	 (Lc 12,13-21)

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.

T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, 13alguém, do 
meio da multidão, disse a Jesus: “Mes-
tre, dize ao meu irmão que reparta a 
herança comigo”. 14Jesus respondeu: 
“Homem, quem me encarregou de julgar 
ou de dividir vossos bens?” 15E disse-lhes: 
“Atenção! Tomai cuidado contra todo 
tipo de ganância, porque, mesmo que 
alguém tenha muitas coisas, a vida de um 
homem não consiste na abundância de 
bens”. 16E contou-lhes uma parábola: “A 
terra de um homem rico deu uma grande 
colheita. 17Ele pensava consigo mesmo: ‘O 
que vou fazer? Não tenho onde guardar 
minha colheita.’ 18Então resolveu: ‘Já sei 
o que fazer! Vou derrubar meus celeiros 
e construir maiores; neles vou guardar 
todo o meu trigo, junto com os meus 
bens. 19Então poderei dizer a mim mes-
mo: Meu caro, tu tens uma boa reserva 
para muitos anos. Descansa, come, bebe, 
aproveita!’ 20Mas Deus lhe disse: ‘Louco! 
Ainda nesta noite, pedirão de volta a tua 
vida. E para quem ficará o que tu acumu-
laste?’ 21Assim acontece com quem ajunta 
tesouros para si mesmo, mas não é rico 
diante de Deus”. Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-



suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Confiando na misericórdia de Deus, 
imploremos a graça de colocarmos em 
suas mãos a segurança de nossa vida. 
1. Pela Igreja, para que, testemunhando 
os valores do céu, torne-se um incessante 
convite à busca da verdadeira segurança, 
rezemos ao Senhor.
T. Senhor, escutai a nossa prece.
2. Por todos os batizados, para que, cada 
vez mais, coloquem Jesus Cristo como 
valor único de suas vidas, rezemos ao 
Senhor. 
3. Pelas pessoas que se apegam ao 
dinheiro e aos bens materiais, esquecen-
do-se de amar, acolher e perdoar, rezemos 
ao Senhor.
4. Para que as atitudes de solidarieda-
de e generosidade testemunhem nossa 
identidade cristã, rezemos ao Senhor.
 	  	 (Outras intenções)

P. Ó Deus, olhai com bondade as preces 
do vosso povo, libertai-o dos falsos ape-
gos e fazei-o perseverar no vosso amor. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Muitos grãos de trigo se tornaram pão; 
/ hoje são teu Corpo, ceia e comunhão. / 
Muitos grãos de trigo se tornaram pão.
REFRÃO:	 Toma, Senhor, nossa vida 
em ação, para mudá-la em fruto e 
missão! / Toma, Senhor, nossa vida 
em ação, / para mudá-la em missão. 

2. Muitos cachos de uva se tornaram 
vinho; / hoje são teu Sangue, força no 
caminho. / Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho.
3. Muitas são as vidas feitas vocação, / 
hoje oferecidas em consagração. / Muitas 
são as vidas feitas vocação.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Dignai-vos, ó Deus, santificar estas 
oferendas e, aceitando este sacrifício espi-
ritual, fazei de nós uma oferenda eterna 
para vós. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17. Oração Eucarística II
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Ele é a vossa palavra 
viva, pela qual tudo criastes. Ele é o nosso 
Salvador e Redentor, verdadeiro homem, 
concebido do Espírito Santo e nascido 
da Virgem Maria. Ele, para cumprir a 
vossa vontade e reunir um povo santo 
em vosso louvor, estendeu os braços na 
hora da sua paixão, a fim de vencer a 
morte e manifestar a ressurreição. Por 
ele, os anjos celebram vossa grandeza e 
os santos proclamam vossa glória. Con-
cedei-nos também a nós associar-nos a 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma 
só voz: 

T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Salvador mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa N., 
com o nosso Bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!



P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com São José, seu esposo, os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-
minados pela sabedoria do evangelho, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
1. Vai a multidão ao deserto e procura 
Jesus. / Sofre o Senhor, exclamando por 
vê-los assim: / “Fazem recordar as ovelhas 
que estão sem pastor!” / Cristo a seguir, 
lhes falou com amor. 
REFRÃO:	 A força do amor me faz 
alimento; / a Vida eu vos dou no meu 
sacramento. / Pastor! Rebanho!... Além! 
Vida eterna! Amém!
2. “Tenho compaixão desse povo que está 
sem comer. / Quantos vieram de longe e 
que estão em jejum! / Vão desfalecer! Se 
eu mandá-los embora sem pão.” / Fez-se 
o milagre: uma refeição!
3. “Mau foi o pastor, mercenário; cuidou 
só de si. / Noite chegou, dispersou-se o 
rebanho e sumiu. / Nunca deixarei que 
apascente jamais a ninguém! / Sou bom 
pastor, sei guardar-vos bem!”

4. “Juro, buscarei a ovelha que então se 
perdeu. / Sim, tratarei de uma outra, 
ferida e infeliz; / quanto a que está sã, 
tê-la-ei bem segura e em paz. / Não vol-
tarão a sofrer – jamais.”
5. Deus nos garantiu! “Eu vos digo: Pas-
tores darei; / justos serão e conforme o 
meu bom coração. / Sábios, com amor, 
deverão vos guiar, conduzir. / Medo e 
pavor, não ireis sentir.”
6. “Eis que vou julgar entre ovelha e ove-
lha, também. / Não dei a vós alimentos 
e bebidas tão bons? / Mas, após beber, 
uns turbaram a água com os pés. / Como 
puderam ser tão cruéis?
7. Quando eu me assentar no meu Tro-
no de glória, afinal, / como o pastor, o 
rebanho eu vou reunir. / Sendo bom juiz, 
aos que estão à direita eu direi: / vinde a 
meu céu, que vos preparei.”

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 (Sb 16,20)

Vós nos destes, Senhor, o pão do céu, 
que contém todo o sabor e satisfaz todo 
o paladar.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Acompanhai, ó Deus, com 
proteção constante os que renovastes 
com o pão do céu e, como não cessais de 
alimentá-los, tornai-os dignos da salva-
ção eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Nem sempre a mensagem do desapego 
é agradável de ser ouvida. Muitas vezes, 
gostaríamos que a liturgia nos acolhes-
se prometendo apenas sucesso, poder e 
riquezas. No entanto, devemos sempre 
pensar que nada disso levaremos quando 
partirmos para encontrar Deus face a 

face. Por isso, alimentados pela misericór-
dia desse mesmo Deus, empenhemo-nos 
por sermos mais desapegados. Passo a 
passo, poderemos experimentar a alegria 
da libertação

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.
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LEITURAS DA SEMANA
01/2a FEIRA: Santo Afonso Maria de Ligório, bispo e doutor da Igreja, memória: Jr 28,1-17; Sl 118(119); Mt 14,13-21; 02/3a FEIRA: Santo Eusébio de Vercelli, 
bispo; São Pedro Julião Eymard, presbítero: Jr 30,1-2.12-15.18-22; Sl 101(102); Mt 14,22-36; 03/4a FEIRA: Jr 31,1-7; Jr 31,10.11-12ab.13; Mt 15,21-28; 04/5a FEIRA: 
São João Maria Vianney, memória: Jr 31,31-34; Sl 50(51); Mt 16,13-23; 05/6a FEIRA: Dedicação da Basílica de Santa Maria Maior: Na 2,1.3;3,1-3.6-7; Dt 32, 
35cd-36ab.39abcd.41; Mt 16,24-28; 06/SÁBADO: TRANSFIGURAÇÃO DO SENHOR, festa: Dn 7,9-10,13-14 ou 2Pd 1,16-19; Sl 96(97); 2Pd 1,16-19; Lc 9,28b-36. 

ORAÇÃO PELO CONGRESSO 
EUCARÍSTICO DO CENTENÁRIO:

“Dulcíssimo Jesus Cristo, nosso Redentor, 
que por amor de todos instituístes a 
Eucaristia, dignai-vos abençoar-nos neste 
centenário do Congresso Eucarístico nes-
tas terras cariocas. Também hoje, como 
há cem anos, queremos bendizer-vos pelo 
grande dom da Eucaristia, sempre pre-
sente aqui desde o século XVI. Sede 
vós mesmo o centro de todas as nossas 
comemorações celebrativas e alimento de 
unidade, esperança e fraternidade para 
o nosso povo. Necessitamos de tempos 
novos e de paz! Que sejamos permanente-
mente missionários, percorrendo nossas 
ruas e praças testemunhando a vossa 
Ressurreição. Ó Coração Eucarístico 
de Jesus, aumentai a nossa fé e pro-
tegei-nos. Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida, padroeira do Brasil, rogai por 
nós. São Pascoal Bailão, padroeiro dos 
Congressos Eucarísticos, rogai por nós. 
São Sebastião, padroeiro desta Cidade e 
da Arquidiocese, rogai por nós.”

Para ser rezada de 16 de junho a
07 de Setembro.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmo-
la, porque não sois mendigo! Não é um auxílio,  
porque não precisais dele! Também não é o que 
me sobra, que vos ofereço. Esta oferta representa 
minha gratidão! Pois o que tenho eu o recebi de 
vós. Amém!”


